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pecuária
Segredos da nutrição animal 
Encerrado o tema das pasta-
gens, a partir desta edição pas-
saremos a reproduzir questio-
namentos e respostas do livro 
Gado de Corte - 500 Perguntas 
500 Respostas sobre o tema 
Nutrição Animal. Oito pesqui-
sadores da Embrapa participa-
ram da publicação responden-
do sobre esse tema. São eles: 
Sérgio Raposo de Medeiros, 
Esther Cardoso, Valéria Pache-
co Euclides, Ivan Valadão Rosa, 
José Marques da Silva, Luiz Ro-
berto Lopes de S. Thiado, Maria 
Luiza Nicodemo e Sheila da Sil-
va Moraes.
    Vamos, de pronto, aos pri-
meiros questionamentos.

Que categoria de alimentos 
compõe a dieta dos bovinos 
de corte?
Os bovinos de cor-
te podem rece-
ber alimentos 
volumosos e 
c o n c e n t r a -
dos. Os ali-
mentos vo-
lumosos são 
aqueles com te-
or de fibra eleva-
do, como as forra-
gens (na forma de pas-
tagens, feno, silagem e capinei-
ra), palhadas (restos de cultura 
após a colheita de grãos), cana-
de-açúcar, etc... Os alimentos 
concentrados têm baixo teor de 
fibra e podem ser de dois tipos: 
energéticos ou proteicos.
    Concentrado energético é o 
alimento com relativamente 
baixo teor proteico e com alto 
valor energético, como é o ca-
so do grão de milho, farelo de 
trigo, farelo de arroz, polpa de 
citrus, raiz de mandioca, etc... 
Já os concentrados proteicos, 
além da energia, tem alta con-
centração de proteína. Este é o 
caso das tortas de oleaginosas, 

como a torta ou farelo de algo-
dão, de soja ou de amendoim, 
etc... Outros exemplos seriam a 
levedura e os próprios grãos de 
oleaginosas, estes últimos tam- 
bém ricos em energia por conta 
do alto teor de gordura.
     O termo torta para subpro-
dutos de extração de gordura 
de sementes tem sido usado 
para aqueles em que há maio-
res teores residuais de gordu-
ra, como no caso de haver só 
extração mecânica, enquanto 
farelo tem sido usado para se 
referir ao suproduto com bai-
xo teor residucal de gordura, 
como aqueles em que, além da 
extração mecânica, há extração 
por solventes.
   Os concentrados proteicos 
são sempre oferecidos em con-

junto com outros ali-
mentos e em meno-

res quantidades 
relativas. A ureia 
é também con-
siderada um 
s u p l e m e n t o 
proteico, mas 
é um produto 

sintético cuja 
única função é 

fornecer nitrogênio 
aos microorganismos 

do rúmen, os quais, por sua 
vez, irão sintetizar as proteínas 
para o bovino.
    Outros suplementos utiliza-
dos nas dietas para bovinos 
são os suplementos minerais e 
vitamínicos. 

É vantagem fazer silagem de 
cana-de-açúcar? Como ela 
deve ser feita? Qual a melhor 
variedade?
Uma das características favo-
ráveis à cana como alimento 
volumoso é exatamente não 
necessitar do processo de si-
lagem.  Isso decorre do fato de 
coincidir o auge do seu valor 

Muitos pecuaristas ainda não acordaram para perceber o quanto é importante nutrir bem o gado

as categorias de alimentos e as vantagens de fazer a silagem de cana
arquivo

- Uso da cana nas águas.
      A silagem de cana segue os 
mesmos princípios que as de-
mais silagens: colher e picar, 
encher rapidamente o silo, 
compactar muito bem e vedar 
totalmente. Todavia, além dis-
so, devem  ser usados aditivos 
para evitar a ocorrência de fer-
mentações secundárias que 
produzem álcool.
    Os aditivos utilizados para 
a silagem da cana-de-açúcar 
são: - Leveduras, como o Lac-
tobacillus buchneri, das quais 
existem produtos comerciais 
no mercado e que devem ser 
utilizadas conforme a orienta-
ção do fabricante.
- Benzoato de sódio, na pro-

porção de 1 kg/t de massa ver-
de.
- Ureia, na ordem de 7 kg/t a 
10 kg/t de massa verde. Essa 
quantidade de uréia reduz as 
perdas, mas deixa a massa en-
silada muito desbalanceada. É 
preciso, portanto, suplementá-
la com fontes de energia (como 
os grão de milho, sorgo, etc.) 
para usá-la.
    A melhor variedade de cana 
para a nutrição de ruminantes 
é a mesma que a melhor cana 
para a usina. Isso decorre do 
fato de ser a fibra da cana de 
baixíssima digestibilidade e o 
componente responsável por 
sua energia ser exatamente o 
açúcar contido na garapa.

nutricional com o período da 
seca. O interesse em fazer a 
silagem da cana se apoia nos 
seguintes pontos:
- Evitar a necessidade de corte 
diário de cana, o que pode ser 
complicado se o número de 
animais for muito grande.
- Melhorar a condução do ca-
navial, deixando-o mais uni-
forme, com maior produção e 
vida útil mais longa.
- Evitar o risco de perder a cana 
por causa de incêndios ou, ca-
so tenha ocorrido o incêndio, 
aproveitar o material, o que 
deve ser feito o mais rapida-
mente possível.
- Aproveitamento de exceden-
tes.

A DIETA
do gado é composta 

de alimentos 

volumosos e 

concentrados, e é 

preciso saber bem 

sobre o quanto 

ingerir


